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APRESENTAÇÃO


			Este livro torna presente muitos vividos com experimentação com matemática numa processualidade da pesquisa1 intitulada Formação de professores que ensinam matemática: produção do conhecimento matemático através do dispositivo-oficina e seus efeitos no ensino e na aprendizagem da matemática na escola. Esta pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), em acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), e esteve ligada a uma escola municipal de Juiz de Fora, contando com a participação de bolsistas de mestrado e de iniciação científica e, também, com uma bolsista docente2. Com a pesquisa, intencionava-se encontrar problema3 com a formação de professoras e professores em sua processualidade. Para tanto, exercitamo-nos junto a dispositivos que fizeram estranhar concepções que se tem de matemática, o ensinar e o aprender.


			O campo de pesquisa dividiu-se em dois momentos: oficinas e escola. As oficinas aconteceram num formato de curso de extensão intitulado Oficinas de produção matemática: fazer docente junto a abordagens didático-metodológicas, que foi desenvolvido durante o ano de 2014 no Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologia (NEC) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Participaram das oficinas professoras e professores que ensinavam Matemática nos anos iniciais e finais do ensino fundamental na escola parceira, bolsistas de graduação em Matemática, Pedagogia e Artes e de mestrado em Educação da UFJF.


			O outro momento de produção de dados em campo aconteceu no ano de 2015, quando a escola recebeu as e os bolsistas de Iniciação Científica de nossa equipe de pesquisa. Estas e estes bolsistas faziam o elo entre a escola e a pesquisa, com a proposta de produzir com as e os docentes que se interessassem atividades matemáticas para as suas salas de aula. Além das ações em sala de aula, todas as docentes e todos os docentes que participaram desta etapa foram convidadas e convidados para uma conversa com a equipe para dizer com os efeitos daquela atividade.


			Este livro apresenta-se dividido em duas partes que, por conta do processo da pesquisa e da escrita, foram contaminando-se. Um produz o outro, em imbricação. A primeira parte – Experimentações com matemáticas em oficinas e salas de aula – surge de e com as oficinas do curso de extensão. Não se trata de trazer a descrição das oficinas, e sim apresentar algumas das propostas lançadas naquele curso de extensão, tentando deixar o máximo de abertura a outras produções que forem contaminadas por este escrito. A insistência nessa abertura nos é muito cara, já que entendemos que a mesma proposta, ao ser tomada em outras configurações – modos de vidas, crenças e políticas –, podem e/ou devem se fazer de muitos outros modos que não aqueles que experienciamos. É nesse sentido ainda que as salas de aula compõem o título da primeira parte: trata-se de tomar as oficinas como salas de aula, como efeitos de salas de aula e como propulsoras de movimentos de criação em outras salas de aula.


			É interessante também destacar que a composição desta escrita acompanhou todo o processo de preparação e execução do curso de extensão e extrapolou esse acontecimento. À medida que organizávamos as oficinas, realizamos registros do que seria o futuro encaminhamento delas. Durante as oficinas, foram realizados relatos pelas e pelos bolsistas de Iniciação Científica. Ao finalizarmos o curso de extensão, todas as e todos os componentes da equipe executora debruçaram-se na escrita inicial, ainda bem nascedoura, desta primeira parte. Houve um exercício de refinamento em nossas reuniões de trabalho, mostrando-se potente no pensar e no exercitar de “como se dá a escrita”. Por fim, todos os textos produzidos foram tomados pelas organizadoras e pelo organizador deste livro, que investiram em tornar a escrita não diretiva, conduzindo as ações e buscando ampliar a discussão dentro da Educação e da Educação Matemática. Dessa forma, consideramos que esta parte do livro deixa a marca de uma autoria coletiva4, aqui representada pelas organizadoras e pelo organizador do livro. A todas e todos que trouxeram linhas de escrita e de discussões para a realização dessa etapa do trabalho, nossos agradecimentos pela companhia e composição.


			A segunda parte – Num processo, formações com matemáticas: pesquisas e salas de aula – é composta por seis artigos que têm como autoria algumas e alguns componentes da equipe de pesquisa. Esses artigos se deram com o acontecimento da pesquisa, são afetos que ela dispara com a formação das pesquisadoras e dos pesquisadores na construção de seu caminho docente e dos mundos que lhes são correlatos. 


			O primeiro artigo – Sala de aula como exercício numa pesquisa de Educação Matemática: entre encantos e feitiços –, de autoria da agora mestranda Leiliane Aparecida Gonçalves Paixão5, apresenta como a pesquisa movimenta pensares numa formação de uma professora. Traz uma atividade de contagem dos numerais que faz ressoar outros modos de estar em uma sala de aula. Um contar se torna problema junto a outras multiplicidades - matemática, oração, vida, morte, cochichos, encantos, feitiços. No segundo artigo, Aula-argila: entre modulações e cultivo de si, Felipe Vargas da Silva6 cartografa, entre canudos, garrafas pet, elásticos, caixas e sacos plásticos, uma atividade em uma sala de aula de matemática. Dá voz aos dispositivos, mapeando forças da composição aula-matemática-professor-aluno. Apostando em decisões junto à uma política cognitiva inventiva, o artigo faz falar um modo como uma sala de aula se constitui, suas forças, suas marcas, seus silêncios, seus desejos, engendrando formas de vida com matemática. 1, 2, 3, 4, 5 – Dançar com matemática, pode?, tem a autoria do professor mestre Giovani Cammarota7 e Pedro Rocha Silveira de Mendonça. O professor atuou na pesquisa como vice-coordenador, a partir de 2015. Já Pedro Rocha Silveira de Mendonça8 reuniu-se ao grupo no ano de 2016, atuando na produção de dados a partir das entrevistas e na organização deste livro. No artigo por eles apresentado, uma Educação Infantil baila com danças, matemáticas e abalos sísmicos, inventando questões: qual a potência de uma dança? E de uma matemática? Exercita-se junto a um acontecimento, dando a pensar como crianças tão pequenas produzem-se junto a uma vontade de verdade matemática e científica, como resistem a esse movimento e como Educação Infantil devém criança. Fernanda de Oliveira Azevedo9com Esfacelando uma questão: uma pesquisa em ensaio, traz uma questão que inspirou o início de sua pesquisa de mestrado em Educação, em um processo de desconstrução da pergunta transvalorada em problema. Colada à produção de seus fragmentos-restos, problematiza um vívido com uma matemática e uma formação de professoras e professores. Estraçalhando “o que” e “por que”, produz um “como”, que solicita a invenção de modos, de um conhecimento transpassado pela ação de conhecer, disparada por efeitos com o dispositivo oficina. Em sequência, Geovar Miguel dos Santos10 em Relato de uma mobilidade acadêmica: compondo pesquisa e constituindo-se como professor-aprendente, nos traz o viver de uma mobilidade acadêmica tomada pelos estranhamentos que se constituíram com grupos de pesquisa e estudo e com uma sala de aula de um estagiário. Por fim, Formação docente: inventando formação com matemática, de autoria da coordenadora da pesquisa, professora doutora Margareth Aparecida Sacramento Rotondo11, aciona a pergunta de pesquisa Como, ao produzir matemática, um professor ou uma professora se produz? e lança-se em algumas das oficinas, apresentando deslocamentos formativos ao estranhar matemática naquelas experimentações. 


			Muitas decisões se deram nos enfrentamentos de pesquisa, como também de escrita. Exercitamo-nos para que estivessem aliadas à produção de uma vida mais potente. Uma dessas decisões, cabe-nos ressaltar, já que banha a escrita. Trata-se da questão de gênero. Iniciamos a escrita dando atenção ao demarcar o masculino e o feminino. Depois, causou-nos incômodo a demarcação do masculino, sempre antecipando o feminino, então invertemos. Esta foi questão exercitada inicialmente com a bolsista de mestrado da pesquisa na produção de sua dissertação. Por fim, outro estranhamento, já que existem vidas que não se alojam nem em um gênero nem em outro, se fez presente. Dessa forma, decidimos multiplicar modos de escrita. Ora optaremos por masculino, ora pelo feminino, ora pela não demarcação de gênero e por tantas outras que inventaremos – uso de @, x, & etc. – com o intuito de causar estranhamento com a opção masculina oficial e com a dualidade de gêneros.


			Por aqui fica um tanto da expectativa de efeitos a serem produzidos e um convite a experimentar esta produção.


			As organizadoras e o organizador


			 


			





PREFÁCIO


			Experimentações
produção de matemática e de vida


			Sônia Maria Clareto


			Pensar é experimentar, mas a experimentação é sempre o que se está fazendo – o novo, o notável, o interessante, que substituem a aparência de verdade e que são mais exigentes que ela.


			(Gilles Deleuze e Félix Guattari, 2007, p. 142)


			 Entre experimentações com matemáticas e com palavras e com objetos e com números e com operações e com figuras geométricas e... e... e... vidas vão se inventando. Uma experimentação que produz vidas ao produzir pensares, modos de existir. Uma sala de aula, uma oficina, uma professora, um professor, uns alunos, umas alunas... uma pesquisa atenta ao que acontece. O que acontece em uma sala de aula? O que acontece em uma oficina com professor&s que ensinam matemática?


			 Experimentação é sempre o que se está fazendo... o que se está fazendo em uma oficina com conceitos, materiais e operações matemáticos? O que se está fazendo em uma sala de aula? O que se está fazendo em uma pesquisa? O que se está fazendo em uma escrita? Experimentações.


			Experimentação é sempre o que se está fazendo... um fazer que se abre ao que acontece. Sem antecipação, sem busca de resultados esperados. Encontro com o inesperado. Encontro. Experimentações.


			 Experimentação é sempre o que se está fazendo... o que se está fazendo no enquanto de um processo formativo? O que se está fazendo no enquanto de atravessamentos que colocam problema em verdades aceitas acerca da matemática, da educação, da formação? Experimentações.


			Experimentação é sempre o que se está fazendo... um fazer impelido pelo movimento errante do pensar, pelo movimento desconcertante dos impactos violentos do pensar sobre o pensamento. Experimentações.


			Experimentação é sempre o que se está fazendo... o que se está fazendo quando um mundo sem matemática assombra as verdades acerca da matemática como preexistente, como ciência exata que independe do fazer e do pensar humanos? O que se está fazendo quando sistemas numéricos se tornam problemas e operações de adição e subtração abalam modos de operar? Experimentações.


			Experimentação é sempre o que se está fazendo... invenções de matemáticas, de vidas, de modos de pensar e de existir. Invenções com palavras e com escritas. Invenções. Experimentações.


			Esse é o convite do presente livro: experimentar! Um convite que substitui a interpretação daquilo que é considerado matemática – sistemas de numeração, operações, figuras e sólidos geométricos, medidas... – por experimentações com a matéria, objetos e conceitos matemáticos. Substitui a interpretação daquilo que acontece na pesquisa por experimentações com aquilo que acontece.


			Trata-se de um convite a uma experimentação, não a uma interpretação. A interpretação é sempre retrospectiva, à espera de uma significação: o que esses dados querem dizer? O que esta atividade matemática quer significar? O já dado, significado, acabado.


			Experimentação, neste convite, como um processo inventivo: “A invenção como uma prática de tateio, de experimentação. Nessa experimentação é que se dá o choque, mais ou menos inesperado, com a matéria” (KASTRUP, 1999, p. 23). Experimentação como um processo ético-estético-político. Experimentação tem a ver com vida, com produção de vida. Vida como variação: viver é variar. Experimentar é pensar e pensar se refere a inventar: inventar vida, inventar modos de existir e variar em multiplicidades. Ao existir vida e, portanto, variação, há ética, há estética, há política. Ética como experimentação e potencialização da vida, criando possíveis no surgimento de modos próprios de produção de existência, com regras facultativas que criam critérios próprios a uma vida potente. Invenção de um estilo de vida, de uma estética existencial, junto à experimentação. Uma estética da existência que se produz junto a uma política e uma ética da experimentação. Política como experimentação, abertura ao acontecimento.


			Mas como um convite à experimentação junto a uma leitura? É que a escrita deste livro já se constitui, ela mesma, em uma experimentação com a experimentação que foi se dando ao longo da pesquisa. Uma escrita experimentação que se lança em abertura ao acontecimento, não se fechando à esfera do já significado e da interpretação. Escrita como experimentação que fissura os significados de uma matemática e compõe formações com professor&s. Escrita experimentação que chama por uma leitura experimentação: ler para produzir: significados, outras escritas, outras experimentações...


			Então é este o convite: colocar-se em abertura à experimentação com a leitura, com a pesquisa, com as matemáticas que se compõem nas experimentações que brotam vivas em escrita-experimentação... abertura, acontecimento. Um convite que vem com uma regrinha de ouro: “Jamais interprete, experimente” (DELEUZE, 1990, p. 120).
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EXPERIMENTAÇÕES COM MATEMÁTICAS EM OFICINAS E SALAS DE AULA


			 


			COMO SERIA 
UM MUNDO SEM MATEMÁTICA?


			A questão “Como seria um mundo sem matemática?” tem invadido salas de aulas de cursos de extensão12, de especialização13, de graduação14 e de educação básica15. Surgiu durante um curso de Especialização em Educação Matemática oferecido no Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologia (NEC) da Faculdade de Educação da UFJF, na década de 90 do século passado. Naquele momento, um grupo de educadoras matemáticas e educadores matemáticos lançavam esta questão àquelas e àqueles que se dispunham a estremecer suas concepções e a se aproximar das discussões em educação matemática. Parece-nos que efeitos foram produzidos. Ainda hoje, na segunda década do século XXI, ela anda causando problemas às crenças de muitas professoras e de muitos professores.
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							Esta proposta traz à tona as concepções de matemática que estão presentes no fazer da educação escolar. A partir dela é possível colocar em discussão tais concepções envolvidas no ensinar e no aprender matemática e suas incidências no educar matematicamente. 
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